


2   |   abr-jun  2017

[ ÍNDICE ]

3 EDITORIAL
VIDA POR VIDAS

4 DESTAQUES 2017
DESAFIOS

6 VOLUNTARIADO
EX-VOLUNTÁRIOS EM AÇÃO

[ Programas ]
8 CULTO JOVEM DE SUCESSO

TEMA: CULTO JOVEM

10 FALE PARA TODOS – ELES QUEREM OUVIR
TEMA: EVANGELISMO

12 MILAGRES NA GERAÇÃO Y
TEMA: MILAGRE

14 JOVEM SANGUE BOM
TEMA: DOAÇÃO DE SANGUE

16 NUNCA VAMOS ESQUECER
TEMA: SEMANA SANTA

20 ROTA DA AMIZADE
TEMA: AMIZADE

24 NADA MAIS FORTE
TEMA: IMPACTO ESPERANÇA

26  REFORMA E LOUVOR
TEMA: REFORMA PROTESTANTE

28 UM MINISTÉRIO DE CONSERVAÇÃO?
TEMA: SALVAÇÃO E SERVIÇO

30 12 KM CAMINHANDO COM JESUS
TEMA: BÍBLIA

O QUE VEM POR AÍ

Direção: Carlos Campitelli
Produção: Ministério Jovem da DSA
Coordenação Editorial: Bárbara Jacinta Streicher Kopitar
Tradução: Departamento de Tradução - DSA
Projeto Gráfi co: D. Lima design
Revisão: Diana Steffen
Impressão: Casa Publicadora Brasileira
Capa: Jemastock | Fotolia, ícones DSA

Colaboradores: Programas elaborados pela União Leste 
Brasileira, União Chilena e Serviço Voluntário Adventista

24 NADA MAIS FORTE

12 MILAGRES NA GERAÇÃO Y

Publicação Trimestral  |  Abr-Jun 2017



abr-jun  2017   |   3

Quando nos referimos a Vida por Vidas, logo pen-
samos em doação de sangue. É claro que essa é uma marca 
indelével do Ministério Jovem, e queremos seguir crescendo 
nessa ação do bem, mas essa frase e esse gesto de amor vão 
muito além de somente doar sangue. 

Lembro-me a primeira vez que doei sangue. Foi em 2005, 
numa campanha com os jovens do meu distrito. A sensação 
foi única e especial. 

Pensar que você está ajudando a salvar vidas com o sim-
ples gesto de estender seu braço... Agora, fico pensando que 
na liderança é a mesma coisa. O tempo todo você precisa se 
doar para salvar. Não existe discipulado sem investimento de 
tempo, recursos, energias. Você precisa abrir mão de algumas 
coisas para poder ganhar outras. 

Amigo, desafio-o para que você, como líder, possa investir 
mais tempo junto aos seus jovens. Visite mais, ore mais, brinque 
mais, aconselhe mais, ria mais e chore com eles quando precisar. 

O projeto Vida por Vidas começou com o slogan Ele deu 
tudo para você doar um pouco. Para você fazer um trabalho 
de transformação na vida dos jovens, existe um requisito fun-
damental: doar-se em favor deles. Em João 15:13, está escrito: 
“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida 
pelos seus amigos”.

Sigamos o exemplo de Jesus, amemos ao extremo e faça-
mos o máximo para salvar o maior número de jovens possível. 
Conto com você nesta missão, onde a sua vida seja em favor 
de muitas vidas. 

Um forte abraço e sempre Maranata!

Pr. Carlos Campitelli

Vida por Vidas

[ Editorial ]
Pr. Carlos Campitelli 
Divisão Sul-Americana da IASD
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Abril 
É muito importante que os jovens tenham um envol-
vimento direto em todos os grandes projetos da igreja. Como 
sempre, também estaremos ativos na Semana Santa, que será 
dos dias 8 a 16, com o tema O RESGATE. 

Foi produzido um filme excelente para compartilhar com 
nossos amigos e assim convidá-los para participar do Peque-
no Grupo, no início da semana, e da programação especial na 
igreja, da metade da semana até o final. 

Aproveite a oportunidade da Semana Santa para motivar 
toda a juventude e trabalhar junto a ela para salvar e servir. 

Maio
Neste mês, temos um momento onde os jovens se desta-
cam muito. Quando se fala em sair às ruas e distribuir livros, 
os jovens são os primeiros a aderir ao grande movimento 
Impacto Esperança. 

Este ano, vamos focar especialmente os grandes centros e 
áreas urbanas como: shoppings, terminais de ônibus e metrô, 
praças, ruas movimentadas, etc. 

Pense em formas criativas para a distribuição do livro Em bus-
ca de ESPERANÇA. O livro missionário de 2017 é um resumo 
do livro História da Redenção, de Ellen G. White. No domingo, 
dia 28, participemos juntos das Feiras de Saúde. Não fique de fora! 

[ Desafios do Trimestre ]
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Junho
Em 2017, continuamos com a campanha Vida por Vidas, que leva o slogan 
O bom sangue é feito de bons hábitos. 

Dia 14 é celebrado o Dia Mundial do Doador de Sangue. Mais uma vez, os 
jovens saem para testemunhar do que Cristo já fez por nós e, com este ato de amor, 
também doam vida para os que mais precisam. 

Esta é uma oportunidade de falar para as pessoas não somente com o gesto da 
doação assim como também com a mensagem de saúde que temos. Acesse o si-
te  www.vidaporvidas.com  e acompanhe os vídeos mensais desta campanha e os 
materiais promocionais. 

E, finalmente, reserve esta data especial: de 21 a 23 de junho teremos um progra-
ma WEB configurado para debater temas jovens e atuais.
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Ex-Voluntários em

Ação!
Voluntários

Ação!
Voluntários

“Missão e dedicação ao chamado feito por Deus de servir e salvar é algo que mui-
tos jovens estão levando muito a sério, não apenas dedicando um mês para levar 
esperança aos que sofrem, mas dedicando a vida toda para Deus. Muitos destes 
jovens, que ontem foram voluntarios, hoje são funcionários da Igreja, e continuam 
fazendo a diferença, continuam servindo e salvando.” 

“A experiência como 

voluntário me abriu portas 

e principalmente me 

preparou para minha 

função atual. Valeu muito a 

pena!”

Pr. Elbert Kuhn
Coordenador do SVA

Denison Unglaub
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“Qualquer trabalho, por pequeno que possa 
parecer, feito para o Mestre com a total entrega do 
eu, é-Lhe aceitável como o mais elevado serviço. ... 
O serviço humilde e voluntário está diante de todos 

os que alegam ser filhos de Deus.”  Ellen White

Diana Steffen
Secretária do Ministério Jovem da Divisão Sul-Americana
Com experiências no Equador e no Uruguai, Diana afi rma que: “Como vo-
luntária aprendi a ser mais fl exível e procurar adaptar-me ao lugar onde es-
tou, amar as pessoas com quem convivo, desenvolver paciência nas relações 
interpessoais, tolerância - porque sempre vamos conviver com as diferenças, 
e fazer o meu melhor, porque é assim que deve ser e não porque alguém vai 
cobrar isso de mim. Aprendi que posso viver com menos coisas e que “minha 
bagagem” deve ser leve, pois quando a trombeta soar quero estar pronta!” 

Gustavo Leighton
Designer Gráfi co da Divisão Sul-Americana
“Sem dúvidas que voluntariado me preparou para a posição que eu ocupo 
hoje, pois permitiu me adaptar a uma nova dinâmica de trabalho e me levou a 
uma compreensão mais profunda das necessidades de uma igreja atual. Tudo 
isso me deu uma maior perspectiva enquanto ao que devia realizar”, comenta 
o designer gráfi co que já foi voluntário no Brasil e no Chile. 

Denison Unglaub 
Diretor da ADRA Rondônia
Denison quando foi voluntário no Equador, reali-
zava fundraising, ou seja, arrecadação de fundos 
e recrutamento de voluntários. Também realizava 
campanhas de atenção médica básica e doações 
de sangue.  “Uma vez organizei uma campanha 
de atenção médica em uma região amazônica do 
Equador. Era um lugar considerado de segurança 
nacional, por ser fronteira. Ali havia uma comuni-
dade indígena. Somente se chegava de avião, por-
que não havia estradas que nos levassem até o lugar 
e muito menos podia chegar pelo rio. Só existia um 
voo por semana de ida e volta, realizado pela Força 
Aérea Equatoriana. Depois de muita luta pudemos 
realizar a atividade de atenção naquela região de 
difícil acesso.” relembra o ex-voluntário. 
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[ Artigo 1 ]
Autor: Pr. Alceu de Assis Filho
Ministério Jovem – ULB

[ Artigo 1 ]
Autor: Pr. Alceu de Assis Filho
Ministério Jovem – ULB

Culto jovem de 
sucesso



abr-jun  2017   |   9

ViVemos em um momento com muitos desafios para o 
ministério Jovem da igreja local. um deles é participar em um 
mesmo culto com várias gerações. outro desafio é manter o 
culto jovem relevante, envolvente e altamente espiritual. 

Para fortalecer o culto jovem, é preciso valorizar algo re-
almente importante para a juventude: os relacionamentos. 
desenvolva um ministério que fortaleça o aspecto interpes-
soal e não supervalorize os programas e eventos. eles têm a 
sua importância, mas as pessoas não podem ser deixadas em 
segundo plano.

a juventude está em busca de referências, de líderes que 
sejam imitadores de Cristo, que acreditem na verdade abso-
luta e a vivam coerentemente. Como diretor de jovens, você 
não pode esquecer que é observado em tudo aquilo que diz 
e faz. então, peça a deus força e sabedoria para ser um bom 
exemplo. mas também vale lembrar que somos humanos. 
Por isso, não tenha medo de mostrar os seus medos, alguma 
falha e suas lutas. os jovens conseguem identificar facilmente 
a sinceridade ou a falta dela. não é necessário expor a sua vida 
pessoal ou aquele pecado que você está lutando para vencer, 
mas seja honesto ao falar sobre o poder de Jesus Cristo para a 
edificação e, se for preciso, a reconstrução da vida.

É importante aceitar os jovens como eles são, lembrando 
sempre que deus é o nosso Criador e nos aceita como somos 
e estamos, recusando-se a devolve r-nos depois que nos en-
contramos com ele. Jovens querem ser desafiados. ao liderar, 
não tenha medo de acompanhar e perguntar como estão em 
sua vida espiritual. incentive cada um a ser espiritualmente 
mais maduro e a manter uma vida de comunhão plena e diária.

após estabelecer e fortalecer os relacionamentos, chegou 
a hora de preparar os programas que motivarão os membros 
da sociedade Ja. algumas perguntas para refletir: 

Qual é a sua intenção ao realizar este culto jovem?  
Quem você quer alcançar? 
Qual comportamento precisa ser estimulado ou modificado 

em seus jovens? 
ao responder essas e outras perguntas com a sua equipe, 

não deixe de registrar as respostas.
Quando analisamos a programação do culto jovem, vemos 

que é necessária uma boa fonte de ideias e o Google pode 
fornecer muitas. só não se esqueça que ele não tem todas as 
respostas. os jovens de sua comunidade devem ser a princi-
pal fonte de criatividade. Converse com os seus jovens sobre 
os temas, projetos e atividades recreativas. Liderar jovens é 
dar o que eles precisam e não o que querem. não se esqueça!

Líder, pense em atividades alternativas para os membros 
da sociedade Ja. realize os cultos semanalmente, mas não 
esqueça que um intercâmbio com outras igrejas faz muito 
bem. um culto em um parque ou uma visita a uma instituição 
que atende aqueles que estão à margem fortalece vínculos e 
também impulsiona os valores cristãos.

os programas que você planejou ganharão força, adesão e 
relevância à medida que a sua equipe estiver integrada e bem 
liderada. ao compartilhar responsabilidades, você está inte-

grando as pessoas no ministério Jovem local, mas cuidado: 
delegar não é abandonar! ao delegar tarefas, é preciso manter 
a comunicação, acompanhar o desenvolvimento das atividades 
e ajustar o foco quando preciso. dividindo o trabalho com a 
equipe, o seu ministério será mais eficiente, e todos poderão 
desenvolver e usar melhor os seus dons.

Planeje faltas estratégicas, isto é, programe sua ausência para 
verificar se o ministério Jovem de sua igreja tem autonomia 
ou depende demais de você. a percepção obtida gerará uma 
boa reflexão de sua liderança. se de alguma forma você estiver 
aparecendo exageradamente, chegou o momento de mudar a 
rota da sua influência.

Líder, treine sucessores. ao realizar este projeto, você estará 
deixando um verdadeiro legado. o seu ministério encontrará 
continuidade ao preparar alguém não somente para substituí-
-lo, mas para ser um multiplicador.

ao estabelecer a equipe do ministério Jovem, direcione um 
membro da equipe para verificar a presença dos jovens nos 
projetos e programas. Pense nisto:

Você sabe quando um jovem falta numa programação?
o que você faz quando um jovem não comparece a uma 

atividade?
ao perceber que há um jovem que não está comparecendo 

ao culto jovem (ou outras atividades), tome providências. en-
vie um Whatsapp logo após perceber a ausência. na segunda 
semana, ligue e verifique se está tudo bem. na terceira semana, 
é hora de fazer uma visita ao jovem com o seu grupo. “Procure 
conhecer o estado das tuas ovelhas e cuida dos teus rebanhos” 
(Provérbios 27:23).

Vamos colocar em prática:
de 1 a 10 (sendo 1 extremamente fraco e 10 extremamente 

forte), que nota você daria ao seu ministério no que se refere 
a relacionamentos?

Como você desafia os seus jovens espiritualmente?
Você tem algum programa/atividade que dependa de outras 

pessoas? Que programa é esse? e quem são as pessoas?
Como você sabe se um jovem está comparecendo à igreja 

ou se está ausente há algumas semanas? Você tem um plano de 
acompanhamento consistente para contatar jovens ausentes?

Você consegue se lembrar de cinco jovens em sua igreja que 
estão desinteressados e necessitam de um acompanhamento?

“somente o poder de Cristo pode realizar uma transfor-
mação do coração e do espírito, a qual todos necessitam a 
fim de com ele partilhar a nova vida no reino do Céu. ‘aquele 
que não nascer de novo’, disse Jesus, ‘não pode ver o reino de 
deus’. João 3:3. a religião que vem de deus é a única que a 
ele conduz. Para podermos servi-Lo como convém, importa 
nascer do espírito divino. seremos então induzidos à vigilân-
cia, tendo purificado o coração e renovado o entendimento, 
e obtido graça para conhecer e amar a deus. isso nos tornará 
dispostos para obedecer a todos os reclamos divinos. esse é o 
culto legítimo” (Testemunhos para a Igreja, v. 9, p. 56).
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“Pois, sendo livre de todos, fiz-
me escravo de todos para ganhar 

o maior número possível [...]” 
(1 Coríntios 9:19).

LOUVOR 
Mensageiro – CD Jovem 2006
Fiel a toda prova – CD Jovem 2005
Somos Teus – CD Jovem 2012

[ Culto 1 ]
Autor:  Moacir Medeiros da Conceição Junior 
Coordenador Regional de Jovens – ULB

Fale para todos 
eles querem ouvir
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TESTEMUNHO
Fui aluno da 8ª série em uma escola pública e não co-
nhecia o evangelho. Eu era um jovem solitário, interessado 
nos estudos, porém briguento. Uma senhora da cantina, que 
me parecia cristã, sempre observava as minhas atitudes. Um 
dia, um menino a tratou de forma desrespeitosa, e briguei com 
ele. Por isso, fomos para a secretaria de castigo. A senhora que 
defendi nem apareceu para me defender. 

Muitas coisas aconteceram, e, depois de três anos, fui batizado, 
graças à influência de quatro amigos adventistas. Um dia, reen-
contrei aquela senhora. Eu a cumprimentei e lhe disse: “Eu me 
tornei um cristão! Agora sirvo a Deus. Descobri que Jesus me ama 
e que o sábado é um dia especial”. A mulher começou a chorar e 
me disse: “Meu filho, eu pequei, pois achava que para você não 
havia mais solução. O Senhor me incomodou muitas vezes a seu 
respeito, mas nunca lhe dei o meu testemunho como adventista 
do sétimo dia. Agora sei que existe chance para qualquer pessoa”. 

Como é maravilhoso saber que o Senhor me alcançou e que 
Deus é o Deus da segunda chance!

ORAÇÃO INTERCESSORA
Peça a Deus que o ensine a falar do amor de Jesus tanto para 

pessoas acessíveis como para aquelas de personalidade dif ícil. 
Que o Senhor nos ajude a não julgar ninguém e que sempre 
estejamos disponíveis para evangelizar.

MENSAGEM 
Em 1 Coríntios 9:19-23, encontramos a história de como 

Paulo fazia para alcançar as pessoas. Vejamos alguns exemplos: 
a) Paulo menciona que embora fosse livre, se fez escravo de todos, 

com o objetivo de ganhar o maior número possível de pessoas. Paulo 
era um homem disposto a servir, não importava a missão. Precisa-
mos estar assim também, sempre disponíveis nas mãos de Deus.

b) Paulo continuou vivendo como um judeu para ganhar 
os judeus. O seu estilo de vida é o sermão mais coerente que 
você pode pregar. As pessoas enxergam Jesus através de suas 
ações? Suas atitudes impactam positivamente a vida delas?

c) Deus espera que sejamos como Paulo, jovens que se esfor-
çam para alcançar seus semelhantes. O que estamos esperan-
do? Em todo lugar, há gente sedenta, necessitada, aprisionada 
pelo pecado. Lembre-se de que uma igreja relevante para a 
comunidade representa e apresenta Jesus a todos.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Um dos exemplos mais interessantes [...] do conselho da 

Sra. White sobre o trabalho da cidade é de Stephen N. Haskell, 
que começou a trabalhar em Nova Iorque no verão de 1901 [...] 
Ele e sua esposa alugaram um apartamento [...] Ela passou a 
notar que havia 56 apartamentos no prédio e que eles haviam 
começado a obra do evangelho em seus próprios edif ícios e 

adjacentes, vendendo livros, dando estudos bíblicos, e forne-
cendo instruções práticas e cuidados médicos. Quando os que 
haviam sido adventistas durante algum tempo pediram aos 
Haskells e seus ajudantes para visitar seus próprios contatos, o 
Haskells lhes disseram que eles precisavam se tornar ativos por 
eles próprios, já que os missionários tinham muito a cumprir 
com as almas famintas que eles encontravam.

Os Haskells acharam que era uma grande vantagem serem 
localizados no bairro de seu trabalho. Eles realizavam reuniões 
com as pessoas interessadas em seu próprio salão. Stephen 
Haskell, pensando sempre em fazer a coisa certa, escreveu à 
Sra. White: ‘Espero ouvir de você, se o Senhor tem alguma luz 
especial relacionada com a nossa obra aqui’. Ela enviou a Stephen 
e sua esposa muitas cartas sobre o assunto. No início de janeiro 
de 1902, quando sua missão já tinha aproximadamente cinco 
meses de funcionamento, Ellen White escreveu a eles, dizendo:

‘A nossa forma de trabalhar deve seguir a ordem de Deus. O 
trabalho que é feito para Deus em nossas grandes cidades não 
deve ser de acordo com a imaginação do homem […] Irmão 
(Haskell), o Senhor lhe deu uma abertura da cidade de Nova 
Iorque, e o seu trabalho de missões aí deve ser um exemplo do 
que a obra nas cidades deveria ser […] Seu trabalho em Nova 
Iorque começou corretamente. Você precisa fazer em Nova 
Iorque um centro para o esforço missionário […] O Senhor 
deseja que este centro seja uma escola de treinamento para os 
obreiros e nada deverá interromper este trabalho’.

É interessante para o nosso estudo saber que Ellen White 
pudesse elogiar Haskell por trabalhar dentro da cidade, embora 
em junho de 1899, ela houvesse escrito sobre a localização dos 
sanatórios que como o povo guardador dos mandamentos de 
Deus, devemos abandonar as cidades [...] Por aquele tempo, 
Haskell e seus colegas já estavam em Nova Iorque por cerca 
de 15 meses e podiam relatar aproximadamente 50 a 60 novos 
adventistas e a formação de uma igreja”.

Fonte:  http://ucb.adventistas.org/missaourbana/2011/06/17/missao-

metropolitana-conselho-de-ellen-white-para-alcancar-as-cidades/

MÃO NA MASSA
Louvor: Convide pessoas de outras igrejas para dirigir os 

cânticos. Amizade e integração são dois componentes impor-
tantes para o culto jovem. Os convidados podem apresentar 
alguma mensagem especial também.

Testemunho: Escolha um jovem para contar em primeira 
pessoa. Se houver alguém que cante a música “Deus da Segun-
da Chance” (Duetos Novo Tempo), será um ótimo desfecho.

Oração Intercessora: Desta vez, teremos um momento 
individual de oração: primeiro, para que cada um possa pedir 
perdão a Jesus por suas falhas e imperfeições; segundo, para 
rogar por sabedoria ao lidar com o próximo e ser uma fiel 
testemunha de Cristo.  

Mensagem: Convide uma pessoa que consiga transmitir a men-
sagem traçando um paralelo com o texto sobre Stephen Haskell. 
Oriente o convidado para que faça algo dinâmico e atrativo.
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“Há porventura alguma coisa dif ícil 
ao Senhor?” (Gênesis 18: 14).

LOUVOR:
Santo és Senhor – CD Jovem 2012
Brilhar por Ti – CD Jovem 2003
Um Milagre – CD Jovem 2016

[ Culto 2 ]
Autor: Alceu de Assis Filho 
Ministério Jovem – ULB

Milagres na 
geração Y
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TESTEMUNHO
Visitando uma equipe de Calebes, observei que os hinos 
cantados se relacionavam com fidelidade. Participei do louvor, 
ouvi os testemunhos sobre o que estava acontecendo naquele 
povoado e as decisões tomadas ao lado de Jesus. 

Em determinado momento, perguntei por que haviam 
cantado hinos sobre fidelidade. O líder da equipe contou que, 
como não havia chuva, até a água para beber estava acabando. 
A equipe orou ao chegar do trabalho, e naquela noite Deus en-
viou uma chuva intensa que encheu a caixa d’água de mil litros.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos milagres estão descritos na Bíblia: uma mulher en-

gravida aos 90 anos; uma nação se depara com o mar e depois 
de orar consegue atravessá-lo; um profeta que, depois de ser 
engolido por um peixe e vomitado numa praia, volta para a 
sua missão. Hoje a oração intercessora será em prol daqueles 
que precisam que Deus opere um milagre em sua vida. 

MENSAGEM
Nas Olimpíadas 2016, vimos muitos exemplos de superação, 

e uma atleta em especial chamou a atenção. Ela conquistou cin-
co medalhas olímpicas para os EUA sem contar as que já possui 
por suas conquistas em campeonatos nacionais e mundiais.

Simone Biles viveu um drama familiar na infância. A mãe, 
viciada em drogas, não conseguia cuidar dos filhos, e, por isso, 
ela foi parar em um orfanato até que seus avós a adotaram. 
“O que teria sido da minha vida se nada disso tivesse aconte-
cido?” – se perguntava. 

Em 2011, por um ponto, Simone não foi convocada para se-
leção de ginástica artística dos Estados Unidos. Ela abriu mão de 
atividades de uma garota da sua idade e passou a treinar 32 horas 
por semana. Um ano depois ganhou seu primeiro título mundial. 

Antes do encontro com Jesus, o paralítico de Marcos 2 era 
só mais um. Os sacerdotes não tinham solução para o seu 
problema. Ellen White menciona que a paralisia era conse-
quência do pecado. 

Deus agiu quando os amigos buscaram um milagre na vida 
do paralítico. Eles o carregaram até o local onde Jesus estava, 
mas não conseguiram entrar por causa da multidão. Cuidado! 
A multidão atrapalha as pessoas que querem ter um encontro 
com Jesus. 

O paralítico já havia desistido quando os amigos geniais se 
olharam e o carregaram até alcançarem o teto da casa. Então, 
eles abriram o teto e começaram a baixá-lo. O paralítico não 
sabia quem era Jesus.

Jesus acompanhou todo o movimento. Imagino que Ele 
sorriu. A Bíblia descreve a reação de Jesus: “Vendo-lhes a fé, 
Jesus disse ao paralítico: Filho, os teus pecados estão perdoados”. 

Jesus viu a fé dos amigos e perdoou os pecados do paralítico. 
Extraordinário!

O paralítico não queria voltar a andar. O seu único objetivo 
era ter os pecados perdoados. Aconteceu uma discussão so-
bre a divindade de Jesus. O paralítico não entendeu. Só estava 
esperando o culto acabar para que o levassem de volta para 
casa. Querendo salvar a todos naquele dia, Jesus quebrou o 
silêncio: “Mas, para que vocês saibam que o Filho do homem 
tem na terra autoridade para perdoar pecados [...] eu lhe digo: 
Levante-se, pegue a sua maca e vá para casa” (Marcos 2:10,11).

Assim como Simone Biles, o paralítico não tinha perspec-
tiva alguma, mas alguém se interessou por ele, e a sua história 
mudou. De desamparado para a fé que vale ouro. Ele queria 
migalhas, e Deus lhe deu um pão inteiro.

A pergunta feita por Deus antes do nascimento de Isaque ain-
da permanece: “Há porventura alguma coisa difícil ao Senhor?”.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Estavam estupefatos de que os discípulos pudessem efetuar 

milagres semelhantes aos que foram realizados por Jesus. Quan-
do os discípulos viram o espanto do povo, Pedro perguntou: 
“Por que vos maravilhais disto? Ou, por que olhais tanto para 
nós, como se por nossa própria virtude ou santidade fizésse-
mos andar este homem?” (Atos 3:12). Assegurou-lhes que a 
cura tinha sido operada em nome e pelos méritos de Jesus [...]” 
(Atos dos Apóstolos, p. 32).

MÃO NA MASSA
Louvor: O louvor sempre ocupou um papel importante. 

É o louvor que abre as portas da alma para que a Palavra se-
ja fixada na mente. Jesus cantava quando era tentado. Israel 
cantou quando estava cercado de inimigos, e Deus lhes deu a 
vitória. Quando Deus recriar o mundo, haverá música. Não 
utilize este momento para chamar quem está do lado de fora 
ou para preencher um espaço, e sim para glorificar ao Senhor.

Testemunho: O testemunho tem como objetivo despertar 
o desejo de clamar a Deus e estar certo de que Ele ouvirá. Abra 
um espaço para que as pessoas possam contar as respostas de 
Deus às suas orações.

Oração Intercessora: Utilize o texto de Gênesis 18:14 para 
gerar envolvimento no momento de oração. Cada pessoa pre-
sente pode mandar uma mensagem de ânimo via WhatsApp 
para um amigo que precisa de um milagre.

Mensagem: Comece a mensagem com algum vídeo curto 
que apresente a atleta Simone Biles. O objetivo desta mensa-
gem (baseada em Marcos 2) é levar os presentes da reflexão 
à ação, reforçando a ideia de que amigos influenciam amigos 
para serem discípulos de Jesus. Milagres ainda acontecem. 
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“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias 
de Deus, que apresenteis o vosso corpo por 

sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que 
é o vosso culto racional. E não vos conformeis 

com esse século, mas transformai-vos 
pela renovação da vossa mente, para que 
experimenteis qual seja a boa, agradável e 

perfeita vontade de Deus”  
(Romanos 12:1 e 2).

LOUVOR
Mais Semelhante a Jesus – CD Jovem 1994
Descansar – CD Jovem 2008
Vinde às Águas – CD Jovem 2008 

[ Culto 3 ]
Autor: Eneas Correa 
Líder Jovem de Vilas do Atlântico – ULB

Jovem sangue 
     bom
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TESTEMUNHO
A Superbom é uma fábrica adventista brasileira, que cumpre 
a sua missão por meio da fabricação de alimentos saudáveis. 
Entre os produtos fornecidos, há o suco de uva 100% integral, 
puro, sem aditivos químicos, e foi isso que chamou a atenção 
de Maria Auxiliadora de Oliveira.

Maria Auxiliadora, que é professora universitária, queria 
provar para os seus alunos que todas as empresas mentem 
nos rótulos ao ocultar as substâncias prejudiciais em seus 
produtos. No entanto, ela ficou surpresa com a veracidade da 
informação compartilhada pela Superbom. 

Na embalagem de cada alimento também aparece o web-
site evangelístico  www.esperanca.com.br  e o nome da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia. Dora, como é conhecida, descobriu 
que por trás daquele produto há uma igreja e que por trás dessa 
igreja há um Deus amoroso. A professora foi batizada e hoje 
também é adventista do sétimo dia. 

Fonte (adaptado): 

  http://www.revistaadventista.com.br/conferencia-geral-2015/missao-extrema/ 

ORAÇÃO INTERCESSORA 
Separe um momento para agradecer pela sua saúde, que se re-

nova a cada dia. Peça a Deus força e determinação para se manter 
como uma pessoa saudável e oportunidade para ajudar outros a 
serem temperantes. Ore pela campanha Vida por Vidas realizada 
em todo o território da Divisão Sul-Americana e agradeça ao Se-
nhor pela oportunidade de ser um doador de sangue, pois assim 
muitas pessoas extremamente fragilizadas poderão ser ajudadas.

MENSAGEM 
Alimentação saudável: A alimentação saudável envolve 

dois aspectos: evitar alimentos que prejudicam o organismo 
e usar com moderação os alimentos que são benéficos, com 
destaque para a alimentação vegetariana, rica em fibras e nu-
trientes, encontrados nos alimentos integrais.

Água: A água é essencial para transportar alimentos, oxigênio 
e sais minerais, além de estar presente naquilo que se elimina, 
como suor e lágrimas, no plasma sanguíneo, nas articulações, 
nos sistemas respiratório, digestivo e nervoso, na urina e na pele.

Ar puro: É fundamental buscar lugares onde haja ventilação 
e em que o ar puro possa ser respirado.

Luz solar: Uma das principais orientações é que os locais 
tenham iluminação solar. Às vezes, é necessário remover cor-
tinas, abrir as janelas, suspender persianas para que os raios 
de sol entrem nos ambientes.

Exercício físico: As atividades f ísicas devem ser feitas pelo 
menos 30 minutos a cada dia. Também há pesquisas recentes 
que falam que três sessões de 10 minutos proporcionam os 
mesmos benef ícios que uma sessão de meia hora.

Repouso: Além de se dormir o número de horas adequado 
diariamente, é importante reservar um dia da semana para 

um processo de restauração das relações sociais e familiares, 
descanso das atividades f ísicas e mentais cotidianas e maior 
conexão espiritual com Deus.

Temperança: Temperança envolve mais do que não con-
sumir certos tipos de drogas (lícitas ou ilícitas), mas o uso dos 
remédios naturais de Deus, além de uma vida equilibrada no 
trabalho, no lazer e nas relações pessoais.

Confiança em Deus: É fundamental para uma saúde in-
tegral de qualidade, viver uma religião prática e não apenas 
teórica. Confiar em Deus é mais do que saber que Ele existe, 
mas ter um relacionamento de amor com Ele.

Fonte:  www.adventistas.org/pt/saude/8-remedios-naturais/

ESPÍRITO DE PROFECIA 
“Ar puro, luz solar, abstinência, repouso, exercício, regime 

conveniente, uso de água e confiança no poder divino — eis os 
verdadeiros remédios. Toda pessoa deve possuir conhecimentos 
dos meios terapêuticos naturais, e da maneira de aplicá-los. É es-
sencial tanto compreender os princípios envolvidos no tratamento 
do doente como ter um preparo prático que habilite a empregar 
devidamente esse conhecimento” (A Ciência do Bom Viver, p.127).

MÃO NA MASSA 
Louvor: Busque músicas que tenham na letra elementos que 

remetam aos oito remédios naturais abordados neste programa.
Testemunho: Aproveite o vídeo para que os presentes 

vejam o testemunho da senhora Maria Auxiliadora:  https://
www.youtube.com/watch?v=sEBqKP-fCFE . 

Conclua este momento reforçando que a verdadeira razão 
de nos cuidarmos é porque somos o templo do Espírito San-
to, mas que a saúde também deve ser uma das maneiras de 
testemunhar e de ajudar o próximo.

Oração Intercessora: É fundamental dizer que a huma-
nidade busca manter a saúde, porém anda na contramão da 
vontade de Deus e das orientações deixadas por Ele. Enfatize 
que é importante que cuidemos da nossa saúde e, além de 
vivermos melhor, poderemos ajudar outros. Conseguir esta-
tísticas relacionadas à doação de sangue na sua cidade ajudaria 
a conscientizar a sua igreja sobre esse assunto fundamental.

Mensagem: Após a leitura de cada um dos oito itens, entra 
um representante, que deverá: 1 - sortear frutas; 2 - apresentar 
um copo com 35 gramas de açúcar (e citar que é a quantida-
de aproximada de uma latinha de refrigerante -  http://www.
foodmed.com.br/quantidade-de-acucar-nos-refrigerantes/ ), 
por isso a água é a melhor opção; 3 - exercícios respiratórios 
com toda a igreja; 4 - sortear um boné ou protetor solar; 5 - 
alongamento com a igreja; 6 - apagar as luzes da igreja e deixar 
os presentes com os olhos fechados descansando em silêncio 
uns minutinhos; 7 - dar dicas de como levar uma vida mais 
equilibrada; 8 - concluir a reflexão exaltando a confiança em 
Deus. Na saída, faça um cadastro de todos os possíveis doado-
res da sua igreja para as próximas campanhas Vida por Vidas.
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“Eis que a mão do SENHOR não está 
encolhida, para que não possa salvar; 
nem agravado o seu ouvido, para não 

poder ouvir” (Isaías 59:1).

LOUVOR
Dez Mil Razões – CD Jovem 2015
Sob o Sangue – CD Jovem 1999
Mais que Paixão – Música tema 2016  
(https://www.youtube.com/watch?v=yRc0J0jZAal)

[ Culto 4 ]
Autor: Alceu de Assis Filho 
Ministério Jovem – ULB

Nunca 
vamos 

esquecer
TESTEMUNHO
Com um objetivo em mente, os jovens do Newbold Col-
lege saíram às ruas, colocaram um sofá em um local bem mo-
vimentado, convidaram várias pessoas para que se sentassem 
um pouco e, enquanto a pessoa estava sentada, eles falavam 
sobre a importância do descanso e ouviam a pessoa.

Um grupo de jovens viu a ideia no Youtube e decidiu colo-
car em prática aqui no Brasil. Na época, havia uma agitação 
política por todo o país e manifestações explodiam por todos 
os lugares. Eles combinaram tudo, e, quando o dia chegou, o 
movimento começou com quatrocentos jovens convocados 
através das redes sociais. Todos queriam testemunhar de sua 
fé e levar a esperança que só Deus pode proporcionar.

Enquanto os jovens desciam o calçadão em silêncio, carregando 
um sofá, os comerciantes pensaram que haveria algum distúrbio 
e pareciam querer fechar as lojas, mas logo perceberam que não 
seria necessário. Intrigados, perguntavam quem eram aqueles 
jovens que distribuíam sorrisos, abraços e livros sobre esperança. 

Quando a manifestação do bem parou e o sofá foi posto em 
seu lugar, as pessoas começaram a vir para ser ouvidas, e receber 
uma oração e um abraço. Após alguns minutos de conversa no 
sofá missionário, as fisionomias mudavam e sorrisos eram restau-
rados. Este é o chamado: fazer o bem. Porque fazer o bem faz bem.
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com Deus, entendemos que o dia V, o dia da vitória, é uma 
questão de tempo.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O tremendo momento chegara – aquele momento que 

decidiria o destino do mundo” (O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 488).

“Aquele que, a todos os outros olhos, parecia vencido, era o 
Vencedor. Foi reconhecido como O que leva os pecados. [...] 
Seu ouvido não está agravado para que não possa ouvir, nem 
sua mão encurtada para não poder salvar. É Seu direito salvar 
perfeitamente a todos quantos se chegam a Deus por Ele” (O 
Desejado de Todas as Nações, p. 531). 

MÃO NA MASSA
Louvor: O louvor foi criado para despertar na alma a de-

voção e a gratidão. Ao escolher os cânticos para este culto jo-
vem, lembre-se disso. Que seja um momento de consagração 
dinâmico, mas reverente.

Testemunho: Ao testemunhar, geramos despertamento e 
surgem ideias para que os participantes do culto jovem tes-
temunhem de maneira criativa. Mostre fotos ou vídeos com 
projetos missionários que deram certo, especialmente os que 
foram realizados durante a Semana Santa de anos anteriores.

Oração Intercessora: Cada pessoa deve receber um belo 
cartão onde escreverá o nome das pessoas pelas quais está 
intercedendo para que sejam resgatadas do pecado. Todos eles 
ficarão guardados numa caixinha. Em momentos intercalados 
do culto, esses cartões devem ser retirados por pessoas dife-
rentes para que individualmente seja feita uma oração pelos 
nomes mencionados. Ao final de cada prece, os cartões vol-
tam para a caixinha até que no fim do programa se faça uma 
oração por todos.

Mensagem: A Semana Santa é um bom momento pa-
ra empregar a força da juventude adventista comprometida 
com a missão. A mensagem deve ser apresentada de forma 
dinâmica. Um jovem pode começar a falar vindo do fundo 
da igreja enquanto o outro permanece sentado junto com a 
congregação. Após o primeiro jovem contar a história sobre 
o 11 de setembro de 2001, o segundo se levantará no meio do 
auditório (elemento surpresa) para fazer a aplicação bíblica. 
Não esqueça de explicar o projeto Resgate, elaborado para a 
Semana Santa.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Ore pelos amigos que foram/serão impactados durante a 

Semana Santa pelos convites pessoais e através das redes sociais. 
O Resgate é o nosso tema. Então, ore pelos jovens que estão afas-
tados e os que estão sendo resgatados durante a Semana Santa.

MENSAGEM
Nova Iorque é uma das cidades mais populosas do mundo. 

Ao visitá-la, é possível ver muitas luzes, cores, moda e todo 
tipo de arte. Tudo isso em um local tão cosmopolita que parece 
que o mundo todo está ali. 

Conhecer o local onde estavam as duas torres gêmeas gera 
uma sensação de assombro e perplexidade. Em Manhattan, 
vem à tona a lembrança, de todos os que caminham pelos 
locais onde estão os monumentos das vítimas do atentado ao 
World Trade Center. 

Um monumento desperta a atenção. Em sua borda, estão os 
nomes gravados na pedra. É uma cratera onde antes havia uma 
das torres. Ao olhar para baixo, é possível ver a água corrente. A 
pedra é para jamais esquecer as pessoas que perderam as suas 
vidas. A água é uma referência à superação, pois não importam 
os obstáculos, ela consegue desviar e chegar ao seu objetivo. 

Outro monumento é um muro onde um artista esculpiu o 
trabalho dos bombeiros no resgate das vítimas. Fica registrada 
a inscrição “May we never forget” – em uma tradução livre, 
“Que nunca nos esqueçamos”. 

Ao ler esta frase, a mente faz uma viagem no tempo. Apro-
xima-se da rocha chamada Caveira, onde há três cruzes. 
Dois ladrões e um inocente que escolheu morrer no lugar 
dos culpados. 

A história bíblica fala do problema do pecado e a solu-
ção encontrada pelo Criador para o resgate. Também conta 
o movimento do inimigo para desviar o foco das pessoas 
para o  resgatador. Como a água não conhece obstáculos, o 
Salvador esteve com o Seu objetivo sempre claro: buscar e 
salvar o que estava perdido (Lucas 19:10). Este memorial não 
está em um muro, mas nas páginas da história, gravado no 
dia D, o dia decisivo da luta do bem contra o mal, quando 
o descendente da mulher esmagou a cabeça da serpente 
(Gênesis 3:15) para sempre. 

Como jovens adventistas, nunca poderemos esquecer o 
que Cristo fez por nós na cruz do Calvário. Quando não es-
quecemos e vivemos todos os dias a certeza da reconciliação 
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[ Artigo 2 ]
Autor: Pr. Juan Fernández 
Ministério Jovem – UCh

Rota da amizade
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Há alguns anos, lendo um livro de Mark Finley, evangelista 
e escritor, encontrei uma declaração que me deixou muito 
intrigado, pois me parecia muito simples, óbvia e pouco profunda. 
Ela dizia: “Não ganhamos inimigos para Deus, apenas amigos”. 
Horas mais tarde, e depois de pensar nessa “declaração simples 
e pouco profunda”, concluí que simples e pouco profunda não 
era a declaração, mas a minha apreciação. A impressão dessa 
declaração foi tão forte que começamos a desenvolver um 
método de evangelismo para o Ministério Jovem com base 
nesse conceito, o qual denominamos: ROTA DA AMIZADE. 

A palavra amizade deriva do latim “amare”, amar. Na ver-
dade, é uma relação afetiva entre duas ou mais pessoas. É um 
dom maravilhoso que traz não apenas bons momentos de 
companheirismo, mas também valores agregados, como acei-
tação, compreensão, solidariedade, apoio, confiança, consolo, 
perdão, reconciliação, alegria e várias bênçãos derivadas, com 
as quais poderíamos encher muitas páginas. Com tanto valor e 

benef ícios, não é de se estranhar que a amizade não apenas é 
um dom apreciado e desejado, mas também uma necessidade 
do gênero humano.

O plano da salvação é a maior manifestação de amor e ami-
zade de Deus ao homem e é exatamente através desse amor 
e amizade que Deus deseja que cheguemos ao coração das 
pessoas para compartilhar o evangelho.

Ellen White reafirma essa ideia: “Unicamente o método de 
Cristo trará verdadeiro êxito no aproximar-se do povo. O Sal-
vador misturava-Se com os homens como uma pessoa que lhes 
desejava o bem. Manifestava simpatia por eles, ministrava-lhes 
às necessidades e granjeava-lhes a confiança. Ordenava então: 
‘Segue-Me.’ João 21:19” (CBV, p. 143).

O método de Cristo foi a amizade. Ele tinha uma atitude 
espontânea, sincera e progressiva, como uma rota clara a ser 
seguida: desde quando Se misturava com os homens até lhes 
dizer: “Segue-me” e convertê-los em Seus discípulos.
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Provérbios 17:17 nos dá uma pista em relação à ROTA DA 
AMIZADE: “Em todo tempo ama o amigo, e na angústia se faz 
o irmão”. Hoje, vivemos em tempos de angústia. Em tempos 
assim o mais importante é edificar nossa vida sobre a Rocha, 
que é Cristo e Sua verdade. Infelizmente, porém, algumas 
pessoas não entendem a importância disso.

Hoje em dia cada pessoa tem sua própria “verdade”. Tudo é rela-
tivo, tem que ser avaliado de acordo com o ponto de vista, tem que 
ter cuidado com o preconceito. Assim, num mundo de 7 bilhões 
de pessoas, precisam coexistir muitas “verdades”. Não é sensato se 
aproximar das pessoas dizendo que você tem a verdade e que elas 
estão enganadas. Precisamos ser sinceros, oferecer a elas a nossa 
amizade genuína e assim como Jesus, atender as necessidades delas. 
Você pode oferecer aceitação, compreensão,  solidariedade, apoio, 
confiança, consolo, perdão, reconciliação, sorriso, alegria, etc.

Sem dúvida, “não ganhamos inimigos para Deus, apenas ami-
gos”, já que não precisamos ganhar o coração e a confiança de um 
amigo, porque esses valores estão incluídos na verdadeira amizade. 
Se isso se tornar realidade, então poderemos dizer como Jesus: 
“Segue-me”, e esse será o momento exato em que A VERDADE 
poderá ser aceita e entesourada, porque terá o valor verdadeiro que 
provém da autoridade daquele que ama verdadeiramente. Portanto, 
se você quiser cumprir a missão e fazer discípulos, proponho-lhe 
algo: Deixe, por um breve instante, a verdade e dedique-se a se-
guir a ROTA DA AMIZADE. Seja um bom amigo, alguém que 
oferece amor abundante, e seja um irmão em tempo de angústia.

Então, de forma concreta, como posso implementar a RO-
TA DA AMIZADE? É muito simples. Escolha um amigo não 
adventista, estreite a amizade da forma mais próxima e ínti-
ma, e comece a integrá-lo nas suas atividades diárias. Para 
isso, execute uma ação-chave: o convite. Convide-o para ir ao 
shopping, para ir à praia, para jogar futebol, para tomar um 
sorvete, para andar de bicicleta...  Convide, convide, convide. 
O foco de tudo isso é compartilhar e passar tempo com seu 
amigo, de forma sincera e espontânea, a fim de testemunhar 
não com palavras, mas com um estilo de vida cristão. Além 
disso, é importante acrescentar, pouco a pouco, alguns convites 
para atividades espirituais como recitais, pequenos grupos, 
culto jovem, retiros espirituais, acampamentos ou algum ou-
tro tipo de atividade especial da igreja. Também é importante 

considerar os convites para eventos do ministério jovem e do 
cronograma eclesiástico, visto que, no contexto da amizade, 
isso servirá para que o amigo não adventista comece a conhecer 
a igreja e o ambiente agradável que ela propicia. Por último, 
escolha um evento especial de evangelismo que seja o “convite 
máximo” de todos os convites a fim de que seu amigo possa 
ouvir o chamado de Deus e entregar a vida a Ele. No nosso 
caso, todos os jovens de nossa União levam seus amigos ao con-
gresso de jovens, onde são convidados a aceitar a Cristo como 
Salvador. Como testemunho e para a glória de Deus, concluo 
dizendo que as decisões por Cristo, em nossos congressos de 
jovens, estão duplicando e, em alguns casos, até triplicando.

Hoje, com o objetivo de transformar esse método em um 
estilo de vida, fixamos algumas atividades como marcos no 
Ministério Jovem, onde convidar os amigos não adventistas é 
um requisito para assistir ao evento. Na verdade, cunhamos 
uma frase que se transformou em hashtag: #EUCONVIDO.

Por último, siga os seguintes passos para implementar a 
ROTA DA AMIZADE:

Anote o nome de três a cinco pessoas não adventistas e 
peça ao Senhor para sensibilizar o coração delas.

Aproxime-se dessas pessoas com mais frequência, procu-
rando desenvolver uma verdadeira amizade.

Observe quem se sente mais à vontade com você e dedique 
mais tempo a essa pessoa.

Concentre suas orações no amigo mais próximo, conhecen-
do seus problemas e oferecendo ajuda concreta.

Continue orando e conquistando a confiança da pessoa. 
Convide a pessoa para acampamentos, caminhadas, Clube 
de Desbravadores, recreação, pequenos grupos, camporis, 
congressos e datas especiais.

Continue orando por sua conversão e continue aprofun-
dando a amizade, integrando o amigo na Escola Sabatina, no 
Culto Jovem, etc. 

Depois, incentive o amigo a fazer a mesma coisa por outras 
pessoas.

“Perdemos muito, como povo, por falta de simpatia e socia-
bilidade uns com os outros” (SC, p. 178). “O exemplo de Cristo 
de ligar-Se aos interesses da humanidade deve ser seguido por 
todos [...] Não devemos renunciar à comunhão social” (SC, p. 93).
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“Assim a palavra do Senhor crescia 
poderosamente e prevalecia”  

(Atos 19:20).

LOUVOR
Coração Missionário – CD Jovem 2015
Missão Esperança – CD Jovem 2014
Caminho de Esperança – CD Jovem 2014

[ Culto 5 ]
Autor: Pr. Alberto Ocaranza 
Diretor Mordomia e Família – UCh

Nada mais 
forte

TESTEMUNHO
Quem escreve este tema é um membro da 
Igreja Adventista de Vallenar, no Chile, lugar onde, 
há 47 anos, chegou um colportor com a mensagem 
da página impressa. Hoje, existem ali oito igrejas 
e mais de setecentos crentes. Como em Éfeso, em 
Vallenar, até agora, muitos continuam deixan-
do sua antiga vida, e a Palavra de Deus continua 
prosperando.
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ORAÇÃO INTERCESSORA
As publicações serão o único meio para colocar a salvação 

ao alcance de muitos. Precisamos chegar com a mensagem 
escrita a cada uma dessas pessoas, lares e famílias. Enquanto 
durar o projeto Impacto Esperança, oremos para que o Espírito 
Santo nos conduza a essas vidas e lugares.

MENSAGEM
Éfeso era uma metrópole localizada a cinco quilômetros do 

Mar Egeu. Era considerada a principal cidade e porto da Ásia 
Menor. Três estradas principais saíam do porto: uma ia para o 
leste em direção a Babilônia, via Laodiceia; outra para o norte, 
via Esmirna; e a terceira, para o Vale do Meandro, no sul. Por 
uma dessas estradas, Paulo chegou à Éfeso. 

A adoração principal de Éfeso, e de toda a nação, era para a 
deusa Diana, imagem que continha textos misteriosos gravados 
em sua imagem e que, segundo a tradição, havia caído do céu, 
de Júpiter (verso 35). Havia dois grupos: os que construíam 
miniaturas do templo de Diana e as vendiam obtendo muito 
lucro (versos 24 e 25) e os que escreviam livros que interpre-
tavam os símbolos gravados na imagem.

“Declarava a tradição haver o ídolo caído do céu dentro do 
templo. Sobre ele estavam escritos caracteres simbólicos, dos 
quais se dizia que possuíam grande poder. Livros haviam sido 
escritos pelos efésios para explicar o significado e o uso desses 
símbolos. Entre os que estudavam com atenção esses custosos 
livros, estavam muitos mágicos que exerciam poderosa influ-
ência sobre a mente dos supersticiosos adoradores da imagem 
no templo” (Atos dos Apóstolos, p. 158, 159). 

Nessa cidade, Paulo realizou poderosos milagres em 
nome de Jesus. Doentes eram curados, espíritos imundos 
eram expulsos. Embora o poder viesse apenas de Deus, até 
mesmo o avental que Paulo usava era levado e colocado 
sobre doentes e eles eram curados. Isso tudo se tornou 
conhecido na cidade de Éfeso e na região, e muitos cre-
ram no Senhor Deus.

Em Atos 19 você pode ler a história completa. Muitos dos 
que antes praticavam ocultismo e feitiçaria, reuniram seus 
livros caríssimos e os queimaram, numa grande fogueira. Se 
fosse calculado o valor dos livros, chegaria a mais ou menos 
370 mil dólares. Por mais caros que fossem esses livros, quan-

do as pessoas viram o poder da palavra de Deus, escolheram 
queimar seus livros e servir o Deus verdadeiro.

Hoje eu gostaria de fazer dois chamados:
1. �Se esses homens foram capazes de gastar tanto dinheiro 

em livros que levavam à morte, convido-os a investir tudo 
o que puderem em livros que levam à vida. Ajudemos 
para que muitos deixem a falsa adoração e façamos com 
que a Palavra de Deus seja fortalecida.

2. �Ponhamos nas mãos de muitos a palavra de Deus contida 
no livro missionário deste ano: Em busca de esperança.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A obra da colportagem deve ser o meio de difundir pe-

lo mundo, com rapidez, a sagrada luz da verdade presente”  
(Serviço Cristão, p. 111).

MÃO NA MASSA
Louvor: Anime a congregação a cantar vários louvores 

para convidar o Espírito Santo a Se fazer presente. Façam-no 
de diversas maneiras: com e sem instrumentos, com e sem 
gestos; tudo dinâmico, mas muito reverente.

Testemunho: Mostre em um mapa onde fica Vallenar, no 
Chile. Para complementar, convide um jovem que economiza 
dinheiro todos os anos para comprar o livro missionário e peça 
para ele contar seu testemunho.

Oração intercessora: Escreva o nome de duas pessoas que 
você conhece e três pessoas que não conhece a quem você 
entregará um livro missionário. Ore por elas e disponha-se a 
ser usado por Deus. Chame para frente alguns dos presentes 
para dizer o que eles pretendem fazer para que a entrega dos 
livros se torne um momento especial, por exemplo: convidar 
para um chá em sua casa.

Mensagem: Faça estatísticas aproximadas de quantos livros 
de Harry Potter foram vendidos e quantas famílias nós pode-
ríamos beneficiar se comprássemos livros missionários para 
entregar uma mensagem da verdade para sua vida. Faça uma 
representação com um adulto bem alto simbolizando Harry 
Potter e um bem pequeno simbolizando o livro missionário e 
depois inverta a situação.
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“Cantem de alegria a Deus, 
nossa força; aclamem o Deus 
de Jacó! Comecem o louvor, 

façam ressoar o tamborim, 
toquem a lira e a harpa 

melodiosa” (Salmo 81:1 e 2).

LOUVOR
Eu te Louvarei – CD Jovem 2006
Digno de Louvor – CD Jovem 2016
Estou Aqui para Adorar – CD Jovem 2013

[ Culto 6 ]
Autor: Pr. Juan Fernández 
Ministério Jovem – UCh

Reforma e 
louvor
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TESTEMUNHO
“Zuínglio gostava de ouvir música e sabia tocar vários 
instrumentos, incluindo violino, harpa, flauta, dulcimer e trom-
pa de caça. Às vezes, ele divertia as crianças da congregação 
com o alaúde e era tão conhecido por suas interpretações que 
seus inimigos zombavam dele como “o evangélico tocador de 
alaúde e de pífano”. Foram conservados três hinos de Zuínglio: 
Pestlied, uma adaptação do Salmo 65, e Kappeler Lied, o qual 
se acredita que foi composto durante a campanha da primeira 
guerra de Kappel” (Tradução livre – fonte:  https://es.wikipedia.
org/wiki/Ulrico_Zuinglio )

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos por um reavivamento no louvor e na adoração da 

nossa igreja. Que bênção é sentir o gozo e a alegria de exaltar o 
Rei dos reis e Senhor dos senhores. Oremos para que a música 
não seja objeto de polêmica nem dissensão, mas de unidade, 
amor, desenvolvimento de dons espirituais e participação de 
cada um dos santos que adoram no templo de Deus.

MENSAGEM
Na maioria dos Salmos nos quais há um chamado para cantar 

e louvar ao Senhor, o salmista convida a usar os dons e habilidades 
musicais e instrumentais a fim de aperfeiçoar o louvor a Deus.

Embora seja verdade que a música é para a adoração e a 
exaltação de Deus, também é um meio e um grande dom que 
Deus nos deu para encantar nossos ouvidos, a fim de que, pela 
beleza de sua execução - com a voz e o acompanhamento de 
instrumentos musicais, nossa alma seja elevada à presença de 
Deus e a igreja possa apreciar belas e doces harmonias.

Outro aspecto importante da música, além da exaltação de 
Deus e do deleite dos nossos sentidos, é o desenvolvimento de 
dons e talentos dentro da igreja, que quando são bem dirigidos, 
contribuem não só para o ministério da pregação do evangelho, 
mas também para o desenvolvimento da autoestima, para o 
sentido de colaboração e interação entre o grupo de crentes, o 
qual, por sua vez, resultará em um senso saudável de pertencer e 
uma sensação de estar sendo útil e importante na obra de Deus.

É interessante que Zuínglio, um dos grandes reformadores, 
integrou o louvor a suas reformas. Seus dons foram parte de 
seu ministério. Da mesma forma, Deus nos chama a ser refor-
madores em nossas igrejas, onde a mais importante reforma 
é em nosso caráter, a fim de que seja semelhante ao de Cristo. 
No entanto, aperfeiçoar o louvor em nossas igrejas, utilizan-
do nossos dons, também pode ser uma grande contribuição.

Somos reformadores que precisam primeiramente de uma 
reforma espiritual em nosso coração. Devemos ser instrumen-
tos de mudança considerando o contexto com humildade, 
comunicação e em consenso saudável. Devemos nos preocu-
par em embelezar o culto e a adoração de nossa congregação, 
colocando nossos talentos ao serviço de Deus.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Alegro-me de ouvir os instrumentos de música que tendes 

aqui. Deus quer que os tenhamos. Quer que O louvemos, de 
alma e coração e com a nossa voz, engrandecendo Seu nome 
perante o mundo” (Evangelismo, p. 503).

MÃO NA MASSA
Louvor: Se você tem a bênção de contar com uma ou mais 

pessoas que saibam tocar um instrumento musical, convide-
-as para preparar alguns cantos para compartilhar ao vivo no 
culto jovem. Anime-as para que encorajem outros jovens a 
aprender algum instrumento musical. Incentive seu grupo a 
compor uma canção.

Testemunho: Faça uma entrevista com as pessoas do lou-
vor. Em seguida, enfatize a importância de fazer reformas 
não apenas no aspecto espiritual, que, sem dúvida, é muito 
importante, mas também reformas no louvor, o que fará do 
culto e da adoração um momento mais deleitoso, agradável, 
atraente e estimulante.

Oração intercessora: Façam um grande círculo com todos 
os presentes para orar pela unidade da igreja a fim de que as 
reformas no louvor possam ser espirituais, prazerosas e de bên-
ção. Além disso, é importante orar pelos talentos emergentes 
a fim de que sejam aperfeiçoados e utilizados devidamente no 
ministério sagrado da adoração. Duas ou três pessoas podem 
ser responsáveis pelas orações.

Mensagem: Procure aqueles que querem usar seus dons 
musicais e instrumentais na igreja e talvez, com a ajuda de 
Deus, possam fazer o louvor com música ao vivo. Assim, os 
cultos serão mais bonitos e muitos se integrarão ao serviço 
a Deus. Com voluntários que possam ensinar, comece uma 
aula de música.
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“E nos últimos dias 
acontecerá, diz Deus, que 

do meu Espírito derramarei 
sobre toda a carne; e os 
vossos filhos e as vossas 

filhas profetizarão, os 
vossos jovens terão visões, 

e os vossos velhos sonharão 
sonhos” (Atos 2:17).

LOUVOR
É Prazer Servir a Cristo – CD Jovem 2014
Mais que Paixão – Música tema 2016: https://
www.youtube.com/watch?v=yRc0J0jZAal
Vou me Entregar – CD Jovem 2014

[ Culto 7 ]
Autor: Pr. Gerson Uziel Pichinao 
Ministério Jovem – MChP/UCh

Um ministério de 
conservação?
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TESTEMUNHO
Certa vez, ouvi que o “Ministério Jovem é um ministério 
de conservação”. Então, vieram à minha mente imagens de 
minha infância, quando minha mãe fazia frutas em conserva 
na temporada de verão. Ela pegava frutas que só podiam ser 
degustadas em sua estação e as colocava em um frasco. Ali per-
maneciam durante muito tempo. Depois de meses, podíamos 
comer aquelas frutas em uma estação em que era impossível 
consegui-las em estado natural. 

O Ministério Jovem é um ministério de conservação na 
igreja? Em parte, eu acho que sim, porque “conservar” é uma 
consequência, e não o objetivo. Quando observo os jovens 
na Bíblia, quando me familiarizo com os ideais do Ministério 
Jovem, quando leio os comentários de Ellen White sobre o mi-
nistério que os jovens podem realizar, penso que a obra deles 
para este tempo vai além de simplesmente ser conservados na 
fé. O jovem deve ser preparado para testemunhar, defender e 
propagar sua fé. O jovem que ama a Cristo não vai querer ir 
sozinho para o Céu. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Estamos vivendo o tempo mais favorável, em termos de 

tecnologia e conectividade, para levar ao seu máximo potencial 
os jovens na causa de Deus. Hoje enfrentamos os momentos 
mais críticos e desafiantes como sociedade: a degradação mo-
ral, o pluralismo e o hedonismo que caracteriza esta geração. 
Devemos orar para que os jovens possam permanecer firmes 
e ser sempre fieis em meio a esta sociedade.

MENSAGEM
Jesus definiu Seu ministério em várias ocasiões; e se tivés-

semos que definir Sua obra na Terra em duas palavras, estas 
seriam: salvação e serviço.

Ele disse a Zaqueu: “Porque o Filho do Homem veio bus-
car e salvar o que se havia perdido” (Lucas 19:10). E disse aos 
discípulos: “Bem como o Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e para dar a sua vida em resgate de 
muitos” (Mateus 20:28). O evangelho de Marcos nos apresenta 
o ministério de Jesus assim: “E percorria Jesus todas as cidades 
e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evan-
gelho do Reino, e curando todas as enfermidades e moléstias 
entre o povo” (Mateus 9:35).

Claramente, as ações de Jesus eram intencionais e buscavam a 
salvação das pessoas. Os jovens devem ser intencionais em suas 
ações. Se a salvação e o serviço à humanidade foram a motivação 
para que Cristo viesse a este mundo necessitado; este deveria 
ser também o objetivo dos jovens adventistas no mundo hoje. 

O objetivo do Ministério Jovem não é simplesmente “con-
servar” ou “velar” para que os jovens não saiam da igreja. O 
Ministério Jovem é um ministério intencional e proativo que 

mobiliza os jovens à ação consciente. Mediante uma capaci-
tação adequada, permita que os jovens satisfaçam suas neces-
sidades espirituais através de:

– �Uma profunda comunhão com Deus: #PrimeiroDeus
– �Desenvolvimento de relações sociais boas e saudáveis: 

#VidaEmComunidade
– �Uso de seus dons e talentos para salvar e servir aos outros: 

#MeuTalentoMeuMinistério
Gerando ações intencionais de salvação e serviço, sem dú-

vida nenhuma, não somente conservaremos na fé os nossos 
jovens, mas também daremos a este exército as competências 
para ganhar muitos outros para a Nova Terra.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Temos hoje em dia um exército de jovens que podem fazer 

muito, se devidamente dirigidos e animados. Queremos que 
nossos filhos acreditem na verdade. Queremos que eles sejam 
abençoados por Deus. Queremos que eles tomem parte em 
planos bem organizados para auxiliarem outros jovens. Que 
todos sejam tão bem preparados, que possam representar 
devidamente a verdade, dando a razão da esperança que há 
neles, e honrando a Deus em qualquer ramo da obra no qual 
se achem aptos a trabalhar” (Serviço Cristão, p. 22).

MÃO NA MASSA
Louvor: Use músicas que falem sobre a missão, a salvação e 

o serviço. Entre cada música cantada, peça a algum jovem que 
conte um breve testemunho do porquê ele ainda está na igreja.

Testemunho: Comece com um sorteio de frutas em con-
serva somente para chamar a atenção e animar os presentes. 
Em seguida, explique que as ações de testemunho e serviço 
dão uma injeção de motivação aos jovens que participam: 
projeto social, ajuda comunitária, etc. Procure algum jovem 
que tenha vivido uma experiência como essa e peça-lhe que 
conte como se sentiu.

Oração intercessora: Um narrador que não apareça deve 
ler 2 Timóteo 3:1-5. Em seguida, deve entrar a pessoa respon-
sável e explicar que a oração será individual, em silêncio, para 
que cada um possa conversar com Deus e pedir-Lhe força 
para ser fiel e declarar-se disposto a receber do Senhor a clara 
orientação do que devem fazer.

Mensagem: Com a ajuda de seu pastor, compre alguns 
livros Salvação e Serviço (CPB) para sortear entre os jovens. 
Deus precisa de jovens com o espírito de Cristo, que vejam o 
mundo com os olhos compassivos de Jesus e que suas mãos 
possam ser as mãos de Jesus na Terra, mãos que estejam dis-
postas a levar saúde, alimento e salvação. Convide seus jovens a 
tomar uma decisão, caminhar nos passos de Cristo. Os jovens 
consagrados são o exército mais poderoso do Senhor na Terra.
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“Perguntaram-se um ao 
outro: ‘Não estavam ardendo 
os nossos corações dentro de 
nós, enquanto ele nos falava 

no caminho e nos expunha as 
Escrituras?’” (Lucas 24:32, NVI).

LOUVOR
A Bíblia – CD Jovem 2015
Tua Palavra – CD Jovem 2008
Que Prazer é Ser de Cristo – CD Jovem 2012

[ Culto 8 ]
Autor: Pr. Fernando Ruiz 
Ministério Jovem – MSMCh - UCh 12 km 

caminhando 
com Jesus

TESTEMUNHO
Meu sogro foi missionário no que hoje é a ADRA Chile. 
Ele viajava por todo o país entregando alimentos em escolas e 
orfanatos. Por problemas políticos na década de 1970, havia 
restrições no embarque para diferentes tipos de cargas. A Igreja 
Adventista precisava de Bíblias, mas a Sociedade Bíblica não tinha 
estoque. Ficaram sabendo de um carregamento abandonado que 
estava em um depósito, mas, pela agitação das ruas nesses anos, 
ninguém foi buscá-lo. Rapidamente, meu sogro subiu no cami-
nhão que tinha uma carroceria aberta sem grades e foi buscar 
as Bíblias. Quando chegou, percebeu que uma das caixas estava 
aberta, mas amarrou tudo como pôde e se foi depressa já que 
o tempo era curto. Faltava pouco para 
chegar ao destino quando apare-
ceu um grupo de pessoas que se 
aproximava do semáforo que 
estava amarelo. Então, em 
vez de frear, ele acelerou pa-
ra que não o roubassem. Ao 
virar, o movimento foi tão 
brusco, que as Bíblias ca-
íram na rua, e as pessoas 
se jogaram sobre a carga 
esparramada. O missio-
nário desceu para recupe-
rar parte das Bíblias. Ele e 
um homem se envolveram 
em uma disputa. A Bíblia 
ia de um lado para o outro, 
até que o desconhecido disse: 
“eu sempre quis ter uma Bí-
blia”. Imediatamente a disputa 
terminou, e meu sogro reagiu 
dizendo: “O que estou fazendo 
se essas Bíblias são para alcançar 
as pessoas?”
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Este é o momento de oração. Que o Espírito Santo ilumine 

sua mente e seu entendimento para que você possa se encontrar 
com Jesus através do estudo diligente de Sua Palavra.

MENSAGEM
Doze quilômetros era a distância entre Jerusalém e Emaús. 

Era o primeiro dia da semana. Dois discípulos de Cristo ca-
minhavam tristes e sem esperança em direção a Emaús, pois 
Jesus havia morrido. Durante o caminho, Jesus Se uniu a eles 
em sua viagem, costume comum nessa época, para servir de 

companhia e proteção uns aos outros. O 
interessante do relato é que esses dois 

homens não O reconheceram, por-
que “seus olhos estavam velados” 

(Lucas 24:16). 
Eles explicaram o porquê: 

“nós esperávamos que era ele 
que ia trazer a redenção a 
Israel”. Jesus lhes apresen-
tou, então, uma prova con-
tundente de que ele era o 
Cristo ressuscitado, mas a 
falta de fé, a dor, a angústia 
e o desespero nublavam suas 
mentes para compreender e 
ver com clareza as coisas. Je-
sus repreendeu-os e os con-
duziu a um estudo diligente 
do Antigo Testamento, sobre 
o cumprimento profético e a 
necessidade de que o Cristo 
padecesse todas essas coisas. 

Eu gosto dessa história, 
porque Jesus poderia ter Se 

revelado dizendo-lhes algo 
assim: “Ei, homens, por 

que vocês andam tris-

tes e sem esperança? Olhem para Mim! Eu ressuscitei. Fiquem 
felizes, toquem Minhas mãos e o Meu lado”. Mas não foi assim. 
Jesus preferiu levá-los às Escrituras. 

Muitas vezes pedimos um milagre para ver uma evidência 
da presença de Jesus ao nosso lado, mas esquecemos de ir 
à Bíblia para nos encontrar com Ele. Penso que “seus olhos 
estavam velados” não só pela tristeza, mas intencionalmente 
pelo Senhor, para nos dar uma lição, especialmente para as 
gerações futuras, para você e para mim. 

Esses discípulos também tiveram que ver a Jesus por meio 
do estudo diligente das Escrituras. Por isso, eles disseram: “Não 
estavam ardendo os nossos corações dentro de nós, enquanto 
ele nos falava no caminho e nos expunha as Escrituras?”. Se 
você quer que sua vida espiritual e seu coração ardam por Je-
sus, então abra a Bíblia em oração, busque-O entre as linhas 
da Bíblia, e, com certeza, você O encontrará.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Começando com Moisés, o próprio Alfa da história bí-

blica, Cristo expôs em todas as Escrituras as coisas que Lhe 
diziam respeito. Houvesse primeiro Se manifestado a eles, e 
seu coração teria ficado satisfeito. Na plenitude de seu regozijo 
não teriam ambicionado nada mais. Mas era-lhes necessário 
compreender os testemunhos dados a respeito dEle pelos 
símbolos e profecias do Antigo Testamento. Sobre estes devia 
estabelecer-se sua fé. Cristo não operou nenhum milagre para 
os convencer, mas foi Seu primeiro trabalho o explicar-lhes as 
Escrituras” (O Desejado de Todas as Nações, p. 563). 

MÃO NA MASSA
Louvor: Escolha alguns versos bíblicos relacionados ao 

tema, leia junto à congregação e intercale-os com as músicas.
Testemunho: Sugerimos realizar uma breve pesquisa em 

sua igreja na qual você pode perguntar: “Em uma frase, o que 
a Bíblia significa para você?”. As respostas podem ser gravadas 
e apresentadas em um vídeo. Outra ideia é anotar as respostas 
e projetá-las em uma apresentação de Power Point. Ou, talvez, 
escolher dois ou três irmãos que comentem suas respostas em 
uma reunião plenária.

Oração intercessora: Você pode usar a modalidade de 
oração em pares. Cada participante deve dizer ao seu compa-
nheiro qual é o seu texto bíblico favorito. Que a oração seja: 
“Que o meu texto favorito se cumpra na vida do meu com-
panheiro de oração”. Assim, cada um receberá uma oração de 
bênçãos em seu favor. 

Mensagem: Uma ideia que você poderia implementar é 
transformar o corredor central no caminho de Jerusalém a 
Emaús. Faça-o de maneira simples, com um cartaz que indique 
a quantos quilômetros está Emaús. O pregador pode contar a 
história à medida que vai caminhando pelo corredor central 
(ou alguns jovens podem representar a história) até que a 
mensagem termine e seja feito o chamado com a Bíblia aberta.




